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ORGANIZAÇÃO DAS EQUIPES DE APOIO MATRICIAL DA REGIÃO SUL DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO DURANTE O DESFINANCIAMENTO DOS NÚCLEOS 
AMPLIADOS DE SAÚDE DA FAMÍLIA (NASF) NO PROGRAMA PREVINE BRASIL

Com foco nas transformações após o desfinanciamento das 

equipes NASF e o novo modelo de contratualização com 

Organizações Sociais (OSS). A pesquisa utilizou entrevistas, análise 

de documentos e dados secundários para investigar a organização do 

trabalho, com destaque para a interface entre a gestão municipal e as 

metas de produtividade acordadas com as OSS.

Os resultados indicam que, embora o desfinanciamento das 

equipes NASF tenha sido um ponto de partida, os relatos dos 

participantes revelaram que as principais mudanças no trabalho das 

equipes estão relacionadas às metas estabelecidas pelas OSS, em vez 

das normativas ministeriais. Os profissionais relataram pouco 

conhe-cimento sobre documentos técnicos como a Polıt́ica Nacional 

de Atenção Básica ou o Programa Previne Brasil, e ancoraram suas 

percepções nas metas de produção e acordos de gestão.

Mesmo com a manutenção do número de equipes multipro-

fissionais, os participantes identificaram uma fragmentação do 

cuidado, priorizando atendimentos especializados e burocráticos, 

em detrimento de ações integradas e compartilhadas. As reuniões de 

matriciamento e discussões de caso, que deveriam promover uma 

abordagem interdisciplinar, foram mantidas, mas perderam sua 

essência original, refletindo um modelo de gestão mais voltado à 

produtividade e controle.

Além disso, os entrevistados destacaram a fragilidade na 

autonomia dos trabalhadores e a falta de espaços de reflexão crıt́ica 

sobre a prática, o que enfraquece o papel da Atenção Primária como 

promotora de cuidado integral. O modelo de gestão vigente foi 

descrito como neoliberal, com foco em metas quantitativas e um 

distanciamento das premissas democráticas do SUS.



MESTRADO PROFISSIONAL EM SAÚDE COLETIVA DO INSTITUTO DE SAÚDE

A pesquisa aponta para a necessidade urgente de fortalecer os espaços de reflexão coletiva e a 

dimensão polıt́ica no trabalho em saúde, além de polıt́icas de valorização e educação permanente 

para os profissionais. Isso é essencial para que a Atenção Primária cumpra seu papel de cuidado inte-

gral e alinhado às necessidades do território, rompendo com a lógica de controle e assujeitamento 

identificada no modelo atual de gestão.
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